
Marmelópolis 
Minas Gerais - MG 
 
Histórico 
 
           Bandeirantes procedentes de São Paulo teriam passado por aqui deixado plantado um pouso 
denominado “Catas dos Marins”. Presume-se que, em fins do século XVIII, vindos do Rio Grande 
do Sul, aportaram nestas paragens o alferes Antônio José Ribeiro e sua esposa, em busca de terras 
férteis.  Instalaram uma fazenda no local por eles denominado Cubatão.  Sua filha Rita e seu filho 
Manoel Ribeiro, conhecido como Capitão Neco, deram prosseguimento à obra dos fundadores do 
núcleo. 
           O lugar teve o crescimento em face da fertilidade do solo, onde as culturas podiam 
desenvolver-se em condições favoráveis. Em 1855, o Capitão Neco casou-se com Mariana Justina 
de São José.  Mais tarde mudou-se com a família para uma fazenda construída no local chamado 
Icubatão, ponto que originou a atual Cidade. Uma cultura aparecia com mais evidência, o marmelo, 
que acabou por se constituir na maior fonte de renda do território, sendo a sua produção uma das 
maiores do gênero no mundo. 
           O topônimo se deve à grande produção de marmelos, fonte maior da economia municipal. 
  
Gentílico: marmelopolense 
 
Formação Administrativa 
 

Distrito criado com a denominação de Queimada ex-povoado, pela lei nº 1039, de 12-12-
1953, subordinado ao município de Delfim Moreira.   

Em divisão territorial datada de 1-VII-1955, o distrito de Queimada, figura no município de 
Delfim Moreira.   

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960.  
Elevado á categoria de município com a denominação de Marmelópolis, pela lei estadual nº 

2764, de 30-12-1962, desmembrado de Delfim Moreira. Sede no atual distrito de Marmelópolis (ex-
Queimada). Constituído do distrito sede. Instalado em 01-03-1963.   

Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído do distrito sede.  
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 

Alteração toponímica distrital 
Queimada para Marmelópolis, alterado pela lei estadual nº 2764, de 30-12-1963.   
 
  
 
            


